LADY  GAGA 

A  CAMALEÔNICA  FAZ 
SHOW  AMANHÃ  À  NOITE 

NA  FIERGS,  EM  PORTO  ALEGRE  .p^.. 


Porto  Alegre  é  onde  mais 
cresce  número  de  turistas 

O  Dados  da  Embratur  apontam  que  cidade  teve  aumento  de  31%  na  chegada  de  estrangeiros  entre  janeiro  e  outubro 
O  Percentual  porto -alegrense  é  o  maior  entre  as  27  capitais  brasileiras,  à  frente  do  Rio,  de  Brasília  e  de  São  Paulo  {págo3} 


Voo  à  Libertadores 


Campeonato 
Brasileiro 


^2 


►  Em  um  Olímpico  lotado,  Grémio,  de  Marcelo  Moreno,  vira  sobre  o  São  Paulo,  assume  vice-liderança  e  garante  vaga  na  Libertadores  {pág  20} 


MARCOS  BEZERRA/FUTURA  PRESS 


Fluminense 
bate  Palmeiras 
e  é  tetra 

O  Com  vitória  confirmada  nos 
minutos  finais,  time  carioca  é 
matematicamente  campeão  {pág  19} 
O  Já  o  Inter,  perde  para  a  Ponte  e 
encara  melancolia  no  final  {pág  20} 

Tinta  que  imita 
quadro-negro  é 
nova  tendência 

Quarto  infantil,  escritório,  sala  de 
jogos  e  cozinha  podem  ficar  mais 
criativos  com  pintura  que  cria  mural, 
mostra  o  especial  Metro^  {págs  09  a  15} 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 
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Cotações 


+0,34% 
(R$2,04) 


+0,46% 
(R$2,60) 

Selic 
(7,25%) 

Salário 
mínimo 
(R$622) 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Padre  Cacique 
Cristiano  Fischer 
Carlos  Gomes 
Bento  Gonçalves 
Assis  Brasil 
Salvador  França 
Dante  Ângelo  Pilia 
João  de  O.  Remião 
Nilo  Peçanha 
Plinio  Kroeff 
Manoel  Elias 
Protásio  Alves 
Severo  Dullius 


Centro  de  Eventos  do  RS 
é  disputado  por  7  cidades 

O  Grupo  de  trabalho  do  governo  do  Estado  tem  até  dia  30  para  concluir  parecer  sobre  os  locais 


ITAMAR  AGUIAR/ARQUIVO/PALÁCIO  PIRATINI 


O  Centro  de  Eventos  do  Rio 
Grande  do  Sul,  que  será 
construído  pelo  governo  do 
Estado,  é  disputado  por  sete 
cidades  da  região  metropoli- 
tana. Inicialmente,  três  lo- 
cais de  Porto  Alegre  eram 
analisados  para  a  localiza- 
ção do  empreendimento 
(Centro  Vida,  na  zona  norte, 
morro  Santa  Tereza  e  Doca 
Turística,  na  altura  da  Arena 
do  Grémio),  mas  se  candida- 
taram os  municípios  de 
Guaíba,  São  Leopoldo,  Ca- 
noas, Esteio,  Nova  Santa  Ri- 
ta e  Eldorado  do  Sul. 

O  grupo  de  trabalho  cria- 
do pelo  governador  Tarso 
Genro  para  analisar  os  pon- 
tos positivos  e  negativos  de 
cada  local,  composto  por  12 
secretarias,  tem  até  o  próxi- 
mo dia  30  para  concluir  o 
parecer.  A  ideia  de  Tarso  é 
definir  o  local  ainda  este 
ano,  o  que  permitiria  abrir 
licitação  nos  primeiros  me- 


ses de  2013  para  contratar  a 
consultoria  responsável  pe- 
lo estudo  de  viabilidade  do 
projeto. 

Parceria  púbMco-privada 

O  secretário-adjunto  do  Tu- 
rismo, Márcio  Cabral,  infor- 
mou ontem  que  ainda  não 
há  estimativa  de  custo  do 
empreendimento:  "Só  de- 
pois do  estudo  teremos  esti- 
mativa do  investimento  ne- 
cessário com  a  modelagem 
financeira.  O  certo  é  que  te- 
remos aporte  de  recursos 
do  governo  do  Estado  e  de 
parceiros  privados". 

Para  a  análise,  o  GT  bus- 
ca inspirações  em  centros 
de  eventos  que  foram  cons- 
truídos em  cidades  como 
Chicago,  Melbourne,  Forta- 
leza e  Xangai. 


^  Parque  Estadual  Assis  Brasil,  em  Esteio,  é  um  dos  locais  analisados 


MÂICON  BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Centro  de  Eventos 

Dados  do  empreendimen- 
to voltado  ao  turismo  de 
negócios  e  eventos,  que 
deve  ficar  pronto  até  2015: 


Área  construída 

De  60  a  100  mil  m^ 
Capacidade  de  público 

Mínimo  de  10  mil  pessoas 
em  vários  auditórios  e  sa- 
las simultaneamente 


Pavilhão  de  exposições 

26  mil  m^ 
Estacionamento 

5  mil  vagas 

Cabines  de  tradução,  sala 
de  imprensa  e  camarins 


Bares  terão  novas  regras  nos  bairros 
Moinhos,  Auxiliadora  e  Independência 


Depois  da  Cidade  Baixa,  a 
Smic  (Secretaria  Municipal 
da  Produção,  Indústria  e 
Comércio)  estuda  mudança 
nas  regras  de  funciona- 
mento de  bares  nos  bairros 
Auxiliadora,  Moinhos  de 
Vento  e  Independência. 
Hoje,  será  definido  os  inte- 
grantes do  grupo  de  traba- 
lho que  será  responsável 
por  discutir  as  mudanças. 
O  encontro  entre  entidades 
e  representantes  de  clas- 
ses, como  de  músicos,  hos- 
pitais, comunidade  empre- 
sarial e  escolar,  será  reali- 
zado na  Associação  Leopol- 
dina Juvenil,  às  19h. 

Na  reunião,  se  não  hou- 
ver decisão  sobre  o  grupo 
de  trabalho  definitivo,  30 
dos  principais  representan- 


tes das  categorias  envolvi- 
das terão  a  incumbência  de 
escolher  o  GT  para  a  re- 
gião, que  tem  uma  popula- 
ção estimada  de  200  mil 
pessoas,  em  até  dez  dias. 

O  grupo  desenvolverá 
junto  à  prefeitura  novas 
regras  de  convivência  nas 
questões  viária,  de  arma- 
zenamento de  lixo,  como 
a  colocação  de  novos  con- 
têineres,  e  na  vida  notur- 
na  nos  bairros.  "Temos 
problemas  em  algumas 
ruas,  como  a  Independên- 
cia, a  24  de  Outubro  e  a 
Padre  Chagas  em  relação 
ao  som  elevado.  Buscare- 
mos a  harmonização",  es- 
clarece o  titular  da  Smic, 
Omar  Ferri  Júnior. 

O  principal  objetivo  da 


pauta  é  melhorar  a  região 
para  atender  aos  turistas 
durante  a  Copa  do  Mundo 
de  2014.  "Proporcionare- 
mos aos  turistas  que  visita- 
rem Porto  Alegre,  uma  re- 
gião melhor,  num  projeto 
semelhante  ao  que  pensa- 
mos para  a  Cidade  Baixa", 
afirma  o  secretário. 

Questionado  se  temia 
novas  polémicas  envol- 
vendo as  novas  regras,  as- 
sim como  ocorreu  na  Ci- 
dade Baixa  com  a  realiza- 
ção da  Operação  Sossego, 
que  gerou  protestos  com  a 
diminuição  do  horário  de 
abertura  dos  estabeleci- 
mentos, o  secretário  foi 
enfático:  "Não  vamos  im- 
por nada.  O  grupo  de  tra- 
balho vai  decidir  essas  re- 


gras junto  com  a  Smic". 
Fiscalização 

Na  Cidade  Baixa,  154  esta- 
belecimentos preenche- 
ram um  check-list  com  da- 
dos sobre  a  atividade  de- 
senvolvida, após  solicita- 
ção da  Smic.  Outros  dez 
empresários  devem  entre- 
gar o  questionário  nos  pró- 
ximos dias. 

A  secretaria  montou 
um  escritório  temporário 
na  Secretaria  Municipal 
da  Juventude,  na  rua  João 
Alfredo,  para  atender  a  de- 
manda de  empresários  in- 
teressados em  trocar  suas 
licenças  de  operação  e 
buscar  novos  alvarás  de 
funcionamento . 

#  METRO  POA 


Breve 


Bares  ampliam 
hora  no  verão 

ATÉ  3H.  A  Smic  vai  testar 
um  novo  limite  de  fun- 
cionamento dos  bares  e 
restaurantes  da  Cidade 
Baixa  durante  o  verão. 
Os  estabelecimentos  po- 
derão ficar  abertos  até  as 
3h  nas  quintas,  sextas  e 
sábados,  além  de  véspe- 
ras de  feriado.  Mesas  e 
cadeiras  em  locais  exter- 
nos deverão  ser  recolhi- 
dos até  as  2h.  De  domin- 
go a  quarta-feira  perma- 
nece o  horário  determi- 
nado em  decreto,  até  a 
Ih  em  ambiente  fecha- 
do, com  ocupação  da 
área  externa  até  a  meia- 
noite.  ^ 


FALECOMAREDAÇAO 

leitor.poag  metrojornal.com.br 
051/2101.0471 


O  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini.  (MTB:  70.145). 
Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha.  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor-Executivo  de  Arte:  Vítor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Porto  Alegre.  Gerente  Executivo:  Luís  Grisólio.  Editor  Interino:  Maicon  Bock  (11.813  DRT/RS). 
Editora  de  Arte:  Julia  Rodrigues.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  RS.  Diretor  Geral:  Leonardo  Meneghetti. 


Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  rua  Delfino  Riet,  183, 
Santo  Antônio,  90660-120,  Porto 
Alegre,  RS.  Tel.:  051/2101.0302 
O  jornal  Metro  é  impresso  no 
Grupo  Sinos  S/A. 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 
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Porto  Alegre  no  mapa-múndi 


O  Dados  da  Embratur  mostram  que  cidade  tem  o  maior 
crescimento  de  turistas  entre  as  capitais  brasileiras 


Antes  mesmo  da  Copa  do 
Mundo,  os  moradores  de 
Porto  Alegre  já  estão  se 
acostumando  a  ouvir  dife- 
rentes sotaques.  Na  con- 
tramão de  alguns  dos  prin- 
cipais destinos  turísticos 
do  país,  a  capital  gaúcha 
desponta  em  levantamen- 
to da  Embratur  (Instituto 
Brasileiro  de  Turismo)  co- 
mo a  cidade  que  teve  o 
maior  crescimento  propor- 
cional na  entrada  de  turis- 
tas estrangeiros. 

De  acordo  com  dados  co- 
letados  entre  janeiro  e  ou- 
tubro, ocorreu  um  cresci- 
mento de  31,7%  no  ingresso 
de  estrangeiros  em  Porto 
Alegre,  que  ficou  à  frente 
do  Rio  de  Janeiro  (19,3%).  "A 
expectativa  era  de  um  cres- 
cimento, mas  dessa  dimen- 


são é  uma  surpresa  positi- 
va", avalia  o  secretário  mu- 
nicipal do  Turismo,  Luiz 
Fernando  Moraes. 

Pontos  tradicionais  de 
visitação,  as  cidades  do  nor- 
deste sofreram  uma  queda 
no  número  de  visitantes. 
Salvador,  por  exemplo,  re- 
cebeu 21,7%  menos  estran- 
geiros este  ano  em  compa- 
ração com  janeiro  a  outu- 
bro de  2011. 

Turismo  de  negócios 

Se  não  há  tantos  atrativos 
naturais  aqui.  Porto  Alegre 
se  consolida  no  turismo  de 
negócios.  "Nosso  turismo 
se  baseia  em  negócios  e 
eventos,  o  que  traz  um  nú- 
mero muito  grande  de  pes- 
soas. A  cidade  se  desenvol- 
veu muito  na  parte  de  ne- 


gócios", explica  a  presi- 
dente do  Porto  Alegre  Con- 
vention  &  Visitors  Bureau, 
Berenice  Lewin. 

Outro  ponto  positivo  é  o 
aumento  de  ligações  aéreas 
com  o  exterior.  O  Salgado 
Filho  é  o  que  terceiro  que 
mais  possui  esse  tipo  de  co- 
nexão no  país.  Para  manter 
aquecido  esse  mercado,  a 
cidade  passará  a  apostar  em 
um  novo  nicho,  o  turismo 
de  saúde.  A  preocupação  no 
momento,  conforme  o  se- 
cretário Moraes,  é  a  demora 
para  a  ampliação  da  pista 
do  aeroporto.  Com  a  exten- 
são, aviões  de  maior  porte 
poderiam  pousar  na  cidade. 


VALTER  JÚNIOR 

!f?M  METRO  PORTO  ALEGRE 


O  turismo  na  capital 


Confira  a  variação  da  entrada  de  turistas  estrangeiros 
pelos  aeroportos  de  janeiro  a  outubro* 


31,7% 


Porto 
Alegre 

Rio  de 
Janeiro** 

Brasília 

São 
Paulo*** 

Fortaleza 

Recife 

Salvador 

0  PERFIL  DO  TURISTA  EM  PORTO  ALEGRE 

PAÍS  DE  PROCEDÊNCIA 

MOTIVO  DA  VIAGEM 

Argentina  18,8% 

Lazer 

13,7% 

^  Uruguai  15,1% 

Negócios  e  eventos 
Outros  motivos 

38,9% 
47,3% 

@  EUA  13,7% 

GASTO  MÉDIO  POR  DIA 

@  Alemanha  4,6% 

Lazer 

Negócios  e  eventos 
Outros  motivos 

N.D. 

US$127 
US$  42 

^  Espanha  4,3% 

*Comparação  com  o  mesmo  período  de  2011  **Galeão 
'**Cumbica  (Guarulhos)  N.D.:  Não  disponível  Fonte:  Embratur 


Fim  de  festa 


RÓMULO  VALENTE/CRL2012/DIVULGAÇÃO 


Cortejo  encerra  Feira  do  Livro 

Depois  âe  17  diias,  a  58^  Feira  do  Livro  dle  Porto  Alegre  terminou  ontem  à  noite 
com  o  tradicional  cortejo  que,  a  cada  ano,  reúne  os  protagonistas  da  maior  festa 
cultural  do  Rio  Grande  do  Sul.  A  caminhada,  que  saiu  do  Cais  do  Porto  e  cruzou 
pelas  alamedas  dos  livros,  culminou  com  o  sinetaço  do  xerife  Julio  La  Porta,  em 
um  veículo  motorizado  devido  à  saúde  frágil.  Durante  o  trajeto,  o  patrono  Luiz 
Coronel  e  o  presidente  da  Câmara  do  Livro,  Osvaldo  Santucci,  distribuíram  rosas. 


GABRIELA  DI  BELLA/METE 

Ampliação  de  pista  do  Salgado 
Filho  só  depois  da  Copa  de  2014 

O  crescimento  da  quantida-    Copa  do  Mundo,  conforme    receber  aviões  de  srande 


O  crescimento  da  quantida- 
de de  turistas  estrangeiros 
contrasta  com  problemas 
para  recepcioná-los.  A  am- 
pliação da  pista  do  aeropor- 
to Salgado  Filho  deverá  fi- 
car pronta  somente  após  a 


Ponte  do 
Dilúvio 
termina 
em  março 


Devido  a  ajustes  técnicos 
nas  fundações  da  segunda 
ponte  da  avenida  Edvaldo 
Pereira  Paiva  (Beira-Rio  so- 
bre o  arroio  Dilúvio,  o  cro- 
nograma da  obra  foi  esten- 
dido em  120  dias  pela 
Smov  (Secretaria  Municipal 
de  Obras  e  Viação).  A  cons- 
trução teve  início  em  mar- 
ço e  deveria  ter  ficado 
pronta  em  2  de  novembro. 

Já  foram  concluídos  ser- 
viços de  alargamento  da 
Ipiranga  (pistas  direita  e  es- 
querda) e  o  passeio  do  ar- 
roio Dilúvio  entre  as  duas 
pontes  da  Edvaldo.  Com 
custo  total  de  R$  4,5  mi- 
lhões, a  ponte  terá  80  me- 
tros de  extensão.  O  traba- 
lho é  feito  pelo  consórcio 
EPT/Procon.  #  metro  poa 


Copa  do  Mundo,  conforme 
admitiu  em  entrevista  à  Rá- 
dio Bandeirantes  o  secretá- 
rio municipal  de  Gestão, 
Urbano  Schmitt.  A  constru- 
ção é  necessária  para  que  a 
cidade  tenha  condições  de 


Petrópolis 
e  Bom  Fim 
ficarão 
sem  água 

o  Dmae  (Departamento 
Municipal  de  Agua  e  Esgo- 
tos) tem  serviços  progra- 
mados para  pelo  menos 
duas  partes  da  capital  nesta 
semana.  Hoje  e  quarta-fei- 
ra,  a  partir  das  13h30,  o  tra- 
balho nas  redes  ocorre  no 
bairro  Petrópolis.  Ficarão 
sem  água  até  a  noite,  nos 
dois  dias,  os  imóveis  locali- 
zados na  área  delimitada 
pelas  vias  Protásio  Alves, 
Carazinho,  Nilópolis  e  Lu- 
cas de  Oliveira.  Amanhã, 
não  falta  água. 

Na  sexta-feira,  o  desa- 
bastecimento  ocorre  em 
partes  dos  bairros  Bom  Fim 
e  Rio  Branco.  O  retorno  da 
água  só  está  previsto  pelo 
departamento  na  madruga- 
da de  sábado.  #  metro  poa 


receber  aviões  de  grande 
porte.  O  impasse  na  con- 
clusão do  estudo  de  enge- 
nharia, que  está  sendo  ela- 
borado pelo  Exército,  pode 
inviabilizar  o  cumprimen- 
to do  prazo.  •  metro  poa 


Detran 
mantém 
greve 
hoje 

Os  servidores  do  Detran 
(Departamento  Estadual  de 
Trânsito)  mantêm  hoje  a 
greve  iniciada  na  quinta- 
feira.  A  categoria  aguarda 
uma  contraproposta  do  go- 
verno do  Estado  para  ava- 
liar o  fim  da  paralisação. 
Desde  quinta-feira,  90%  dos 
exames  teóricos  e  práticos 
para  a  Carteira  Nacional  de 
Habilitação  deixaram  de 
ser  feitos,  totalizando  cerca 
de  10  mil  pessoas  prejudi- 
cadas. Segundo  o  Sindicato 
dos  Servidores  do  Detran,  a 
paralisação  é  feita  por  qua- 
se todos  os  520  funcioná- 
rios que  compõem  o  qua- 
dro da  autarquia.  Eles  pe- 
dem reajuste  salarial  de 
28%  em  duas  vezes  até 

maio.  #  METRO  POA 
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Classe  média  domina 
acesso  em  redes  sociais 

O  Classe  C  é  responsável  por  56%  das  atividades  do  Facebook  e  55%  das  do  Twitter  O  Representação  das  classes 
A  e  B  despenca  nos  últimos  três  anos  O  Usuários  apelidam  fenómeno  de  'orkutização'  das  redes  sociais 


Os  intemautas  da  classe 
média  brasileira  são  respon- 
sáveis por  56%  dos  acessos 
no  Facebook  e  55%  no  Twit- 
ter. A  informação  é  de  uma 
pesquisa  realizada  pelo  do 
IDP  (Instituto  Data  Popular), 
que  será  apresentada  hoje  e 
amanhã  no  Fórum  Novo 
Brasil,  em  São  Paulo. 


A  concessionária  interes- 
sada em  assumir  aeropor- 
tos brasileiros  deverá  ter, 
no  mínimo,  entre  cinco  e 
10  anos  de  experiência  em 
controle  e  gestão  de  termi- 
nais que  receberam,  pelo 
menos,  40  milhões  de  pas- 
sageiros por  ano. 

A  regra  constará  do  no- 
vo pacote  de  concessões 
de  aeroportos  à  iniciativa 
privada,  segundo  uma  fon- 
te do  governo.  O  plano  de 
investimentos  está  em  fa- 
se final  de  discussão  no 
Palácio  do  Planalto,  faltan- 
do, por  exemplo,  a  defini- 
ção dos  preços  mínimos 
do  leilão. 

O  anúncio  deverá  ocor- 
rer nos  próprios  dias.  "A 
diretriz  é  a  de  qualificar 
os  grupos  para  a  gestão  de 
aeroportos",  declarou  re- 
centemente o  presidente 


De  acordo  com  os  dados, 
os  usuários  das  classes  A  e  B 
representam  apenas  24% 
dos  acessos  tanto  no  Face- 
book quanto  no  Twitter. 

O  cenário  é  bem  diferen- 
te do  que  era  visto  há  três 
anos,  quando  a  classe  alta 
representava  64%  de  pre- 
sença no  Facebook  e  81%  no 


da  EPL  (Empresa  de  Plane- 
jamento e  Logística),  Ber- 
nardo Figueiredo. 

Próximos  na  fUa 

Galeão,  no  Rio  de  Janeiro, 
e  Confins,  em  Belo  Hori- 
zonte, encabeçam  a  lista, 
mas  há  expectativa  de  que 
sejam  concedidos  também 
aeroportos  de  médio  por- 
te, como  os  de  Goiânia 
(GO)  e  Vitória  (ES). 

A  exigência  foi  a  saída 
encontrada  pelos  técnicos 
da  SAC  (Secretaria  de  Avia- 
ção Civil),  da  Anac  (Agên- 
cia Nacionalivil)  e  da  In- 
fraero  depois  de  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  (PT) 
demonstrar  contrariedade 
com  as  vencedoras  do  lei- 
lão de  Viracopos,  em  Cam- 
pinas; Guarulhos;  e  Jusce- 
lino Kubitschek,  em  Brasí- 
lia. #  METRO  BRASÍLIA 


Twitter.  Naquela  época,  a 
classe  C  tinha  modestos 
32%  no  Facebook  e  18%  no 
Twitter. 

Grupos  menos  simpáti- 
cos à  democratização  das 
redes  sociais  já  apelidaram 
o  fenómeno  de'orkutiza- 
ção'. 

A  pesquisa  também  reve- 


Um  avião  de  pequeno  por- 
te ultrapassou  o  fim  da  pis- 
ta do  aeroporto  de  Congo- 
nhas e  foi  parar  em  um 
barranco,  ontem,  próximo 
ao  muro,  junto  à  avenida 
dos  Bandeirantes.  A  aero- 
nave de  modelo  Cessna  Ci- 
tation  prefixo  PR-MRG  che- 
gava de  Florianópolis  e  der- 
rapou por  volta  das  17h30. 

Segundo  a  Infraero,  hou- 
ve início  de  incêndio  e  dois 
dos  três  ocupantes  tiveram 
ferimentos  leves.  Eles  fo- 
ram levados  para  hospitais 
da  região. 

Por  causa  do  acidente, 
cinco  equipes  do  Corpo  de 
Bombeiros  foram  acionadas 
para  atender. 

O  acidente  afetou  os 
pousos  e  decolagens  do  ter- 
minal. As  operações  foram 
suspensas  por  cerca  de 
duas  horas.   Com  isso,  os 


la  mudanças  na  presença 
das  classes  sociais  na  inter- 
net como  um  todo.  Entre  os 
75  milhões  de  intemautas 
brasileiros,  48%  são  da  clas- 
se C,  44%  das  classes  A  e  B  e 
8%  das  classes  D  e  E. 

Segundo  o  diretor  do 
IDP,  Renato  Meirelles,  a  mu- 
dança   é  "perfeitamente 


passageiros  com  voos  mar- 
cados para  o  aeroporto  en- 
frentaram muitas  filas  du- 
rante o  final  da  tarde  nos 
balcões  de  check-in.  Até  as 
21h,  18,  dos  161  voos,  re- 
gistraram atrasos  superio- 
res a  30  minutos  e  outros 
nove  foram  cancelados. 
Três  faixas  da  avenida 


normal",  considerando-se 
que  cerca  de  30  milhões  de 
pessoas  foram  incorporadas 
ao  mercado  de  consumo 
nos  últimos  dez  anos.  Para 
ele,  a  'orkutização'  nas  re- 
des sociais  incomoda  al- 
guns usuários  porque  popu- 
lariza espaços  antes  exclusi- 
vos. #  METRO 


dos  Bandeirantes  ficaram 
bloqueada  por  duas  horas 
para  o  trabalho  dos  bom- 
beiros. A  via  chegou  a  regis- 
trar 3  km  de  filas  às  18h,  se- 
gundo a  CET  (Companhia 
de  Engenharia  de  Tráfego), 
por  causa  da  curiosidade 
dos  motoristas. 

#  METRO 


75 

milhões  é  o  número 
de  intemautas 
brasileiros.  A  classe 
média  representa  48% 
destes  usuários. 


O  ator  e  diretor  Marcos 
Paulo,  61  anos,  morreu  na 
noite  de  ontem  em  sua  ca- 
sa, no  Rio  de  Janeiro.  Ele 
sofria  de  câncer  no  esôfa- 
go,  diagnosticado  em 
maio  de  2011.  Segundo  co- 
municado da  Central  Glo- 
bo de  Comunicação  divul- 
gado na  época,  o  diretor 
havia  descoberto  o  tumor 
precocemente  em  exames 
de  rotina  e  tinha  dado  iní- 
cio ao  tratamento  imedia- 
tamente. 

Marcos  Paulo  Simões 
nasceu  em  São  Paulo,  em 
março  de  1951.  Ele  era  fi- 
lho adotivo  do  ator,  dire- 
tor, produtor  e  autor  de 
TV  Vicente  Sesso.  Ao  lon- 
go de  quatro  décadas  de 
atuação,  trabalhou  em 
quase  40  novelas.  Nas  telo- 
nas,  foi  diretor  de  "Assalto 
ao  Banco  Central".  #  metro 


VICTOR  MORIYAMA/FOLHAPRESS 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.rietempresas.com.br 

Coniulle  condi^dei  da  aquii<ção«  disponfbi lidado  íécmco  am  lau  sndflrflfo. 


Aeroportos  irão  para  Aeronave  derrapa  e  cai 
grupos  experientes  na  cabeceira  de  Congonhas 


Morre  ator 
e  diretor 
Marcos  Pau 


Consumindo 
produtos  daqui, 
o  desenvolvimento 
do  Estado  está 
em  suas  mãos. 


1 


Tudooquesefazaquitemquaíidade.  Preferindo  ssmpre  o  q  ue  é  feito  por  todas  nas,  o  cresoimento 
fíce  no  Estado  e  gera  mais  empregos  e  mais  serviços  para  a  população.  Quando  você  consome 
o  que  c  produzido  pelos  gaúchos,  o  desenvolvimento  do  fiio  Grande  está  em  suas  mãos. 


nptafiscalgaiicf^ars.go 


Rio 


Grande 
do  Sul 
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Rastreadores  têm 
defeito  já  na  instalação 

O  Qualidade  do  serviço  compromete  a  segurança  garantida  pelos  aparelhos 


Criados  para  aumentar  a 
segurança  contra  roubo  de 
veículos,  os  rastreadores 
têm  a  eficiência  compro- 
metida por  falhas  já  no 
processo  de  instalação.  Foi 
o  que  revelou  uma  pesqui- 
sa da  Proteste  (Associação 
de  Defesa  do  Consumidor). 
Três  das  cinco  companhias 
avaliadas  foram  reprova- 
das no  teste. 

O  principal  problema 
observado  foi  a  presença 
do  cliente  na  hora  da  insta- 
lação. "O  consumidor  deve 
ficar  em  outro  local  para, 
no  caso  de  um  assalto,  não 
ser  coagido  a  mostrar  onde 
fica  o  rastreador",  explica 
Dino  Lameira,  técnico  da 
Proteste.  Apenas  a  Tracker 
e  a  CarSystem  cumpriram 
o  padrão. 

A  Proteste  também  ava- 
liou o  acabamento  da  insta- 
lação e  o  tempo  para  o  pro- 


cedimento. As  empresas 
Sim,  Global  Safe  e  Graber 
apresentaram  defeitos  co- 
mo mau  isolamento  da  fia- 
ção e  má  disposição  dos 
componentes,  o  que  pode 
reduzir  a  captação  de  sinal. 

O  teste  também  foi  feito 
em  motos,  situação  na  qual 
as  empresas  se  saíram  um 
pouco  melhor  (veja  ao  lado). 

A  partir  do  ano  que  vem, 
os  carros  deverão  sair  de  fá- 
brica com  o  rastreador. 
Quem  quiser  utilizar  o  equi- 
pamento, porém  terá  de  pro- 
curar uma  dessas  empresas. 
"Nós  somos  contra  essa  obri- 
gatoriedade, até  porque  todo 
mundo  vai  saber  onde  estará 
o  aparelho",  diz  Lameira. 

As  empresas  reprovadas 
solicitaram  esclarecimentos 
à  Proteste.  A  reportagem 
tentou  contato  com  as  com- 
panhias, mas  não  obteve  re- 
tomo. #  METRO 


Veja  o  ranking 


A  Proteste  avaliou  os  serviços  de  instalação 
de  rastreadores  em  carros  e  motos.  Compare: 


(j) 


AUTO 

1 

Empresa 

Instalação 

Mensalidade 

Pontuação** 

10 

TRACKER 

R$  390 

R$59  1 

|64 

20 

CARSYSTEM 

R$  1.090 

R$69 

61 

30 

SIM 

R$330 

R$118,90 

ZiO 

GRABER 

R$  849 

R$79 

50 

GLOBAL SAFE 

R$  250 

R$69,90 

^■27 

10 

20 
30 
40 
50 


Empresa 
CARSYSTEM 
PÓSITRON 
GRABER 
SIM 


Instalação  Mensalidade 

R$1.090  R$69 
R$  150      R$  69,90 


R$  849 
R$330 
GLOBAL  SAFE  R$250 


R$  79,90 
R$  118,90 
R$  69,90 


*Preços  de  instalação  em  um  Celta  2008  1.0  **Pontuação  máxima:  100 
***Preços  de  instalação  em  uma  Honda  Shadow  750cc  2010 


DPVAT 


t 


Centrais  de  Atendimento 
Personalizado 


I 


Marechal  FlorianOf  450 


Carlos  Gomes,  350 


Gente 

Seguradora 


DPVAT 

SAIBA  MAIS 

51  3027  8888 

www.genteseguradora.com.br 

Operadoras 

querem 

barrar 

celular  pirata 

Os  celulares  "xing-ling"  po- 
dem estar  com  os  dias  con- 
tados no  Brasil.  Está  em  im- 
plantação nas  principais 
operadoras  do  país  um  siste- 
ma que  vai  bloquear  as  cha- 
madas de  aparelhos  não  ho- 
mologados pela  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Teleco- 
municações). A  ideia  é  que  a 
ferramenta  funcione  a  par- 
tir do  primeiro  trimestre  do 
ano  que  vem. 

Tim,  Claro,  Oi  e  Vivo/Te- 
lefônica  estão  investindo 
cerca  de  R$  10  milhões  para 
a  criação  do  sistema.  Basica- 
mente, a  ferramenta  vai 
identificar  o  Imei  (o  código 
dos  celulares)  e  bloquear  as 
chamadas  caso  o  modelo  do 
aparelho  não  seja  homolo- 
gado pela  Anatei.  A  verifica- 
ção será  feita  quando  o 
usuário  cadastrar  um  novo 
chip,  por  isso,  o  sistema  não 
vai  "pegar"  os  piratas  que  já 
estão  em  utilização,  apenas 
os  novos. 

Antes  de  qualquer  celu- 
lar ser  vendido  no  país,  ele 
precisa  passar  por  uma  ava- 
liação da  Anatei.  No  caso 
dos  "xing-lings",  é  impossí- 
vel saber,  pois  a  maioria 
chega  ao  país  por  contra- 
bando. #  METRO 


Empreendedorísmo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


A  CIGARRA,  A  FORMIGA 
E  O  SEU  NEGÓCIO 

Sazonalidade.  O  termo  se  refere  ao  período  em  que  a 
demanda  tem  uma  grande  variação  e  que  represen- 
ta desafios  e  oportunidades  para  o  varejo.  Mas  a 
exemplo  do  que  ocorre  na  fábula  de  Esopo,  só  apro- 
veita ao  máximo  essa  oportunidade  quem  está  prepara- 
do. Senão,  o  "comerciante  cigarra"  vai  ver  o  consumidor 
gastar  na  loja  do  "concorrente  formiga". 

Ao  pensarmos  em  sazonalidade  fazemos  ligação 
com  datas  como  Natal,  Dia  das  Mães,  Dia  dos  Namora- 
dos, entre  outras.  Porém,  nos  aproximamos  de  eventos 
que  podemos  colocar  na  categoria  super  sazonalidade: 
a  Copa  das  Confederações  em  2013,  a  Copa  do  Mundo 
em  2014  e  a  Olimpíada  em  2016. 

Seja  para  uma  data  ou  evento,  temos  de  insistir  na 
recomendação:  planejamento,  sem  o  qual  o  varejista 
não  dará  conta  do  aumento  de  público  nessas  ocasiões. 
Um  dos  pontos  a  serem  pensados  é  a  equipe.  O  empre- 
sário precisa  analisar  se  terá  de  contratar  funcionários 
temporários  para  suprir  a  demanda  e  treinar  o  pessoal 
para  lidar  com  clientes  de  culturas  diferentes. 

Revise  a  oferta  de  produtos.  O  estoque  deve  ser  re- 
forçado para  não  perder  vendas  por  falta  de  mercado- 
ria e  precisa  ser  adaptado,  com  itens  temáticos,  souve- 
nires  e  convenientes  aos  consumidores  da  ocasião.  Mas 
faça  o  cálculo  com  cuidado  para  não  superdimensionar 
a  demanda  e  sobrar  produto.  Encalhe  é  prejuízo.  Lem- 
bre-se  das  vuvuzelas  na  Copa  de  2010.  O  Brasil  foi  des- 
classificado e  o  interesse  nas  cornetas  desabou. 

Uma  adequação  do  ponto  de  venda  é  bem-vinda.  Se 
a  loja  estiver  organizada  e  decorada  conforme  o  even- 
to, a  possibilidade  de  atrair  clientes  aumenta.  Adapta- 
ções no  espaço  físico  podem  evitar  filas  e  facilitar  a  cir- 
culação de  clientes. 

Com  um  público  maior,  lembre-se  da  segurança.  A 
possibilidade  de  perdas  aumenta  com  mais  gente  na  lo- 
ja. Estude  contratar  seguranças  para  o  período  do  even- 
to. Avalie  ainda  modernizar  o  sistema  de  proteção. 

Divulgar  seu  negócio  é  importante.  O  consumidor 
precisa  saber  que  sua  loja  existe  e  o  que  oferece.  Faça 
promoções.  É  hora  de  aparecer  para  o  público  de  uma 
forma  mais  ostensiva. 

Na  fábula,  a  formiga  sobreviveu  ao  inverno  rigoroso 
porque  aproveitou  o  trabalho  no  verão.  No  mundo  dos 
negócios,  tudo  deve  ser  pensado  antes,  pois  é  a  prepa- 
ração que  fará  a  diferença  no  seu  caixa. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


A  cada  15  segundos  há 
uma  tentativa  de  golpe 


o  consumidor  brasileiro  so- 
fre uma  tentativa  de  fraude 
a  cada  15  segundos,  confor- 
me levantamento  da  Serasa 
Experian.  A  entidade  apon- 
tou que  houve  1,57  milhão 
de  ações  criminosas  entre 
janeiro  e  setembro.  O  nú- 
mero é  5,9%  maior  do  que  o 
registrado  no  mesmo  perío- 
do do  ano  passado. 

A  Serasa  considera  como 
tentativa  de  fraude  o  roubo 
de  dados  pessoais  de  forma 


a  obter  crédito.  A  utiliza- 
ção de  identidade  falsa  é 
mais  comum  no  financia- 
mento de  eletrônicos  no 
varejo,  na  abertura  de  con- 
ta em  bancos,  na  compra 
de  automóveis  e  na  emis- 
são de  cartão  de  crédito. 

O  setor  de  serviços  (que 
inclui  agências  de  viagem  e 
imobiliárias)  é  o  mais  afeta- 
do.  No  período  avaliado, 
houve  563  mil  tentativas  de 

golpe.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Você  seco  em 
dia  de  chuva. 


o  melhor  Gol  que  você  já  viu.  Apenas 


*  Consórcio  em  72  meses 
'  Sem  entrada  e  sem  juros 
Sem  taxa  cie  adesão 


Ligue  e  oproveífe: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 
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Israelenses  atacam  a  Síria 

O  Em  uma  ação  inédita  nos  últimos  39  anos,  Estado  judeu  atirou  para  fazer  'advertência'  contra  escalada  da  guerra 


BAZ  RATNER/ARQUIVO/REUTERS 


Pela  primeira  vez  desde 
1973,  o  Exército  israelen- 
se disparou  contra  a  Síria, 
no  que  chamou  de  uma 
ação  de  "advertência"  con- 
tra a  escalada  da  violência 
no  país  árabe. 

Os  tiros,  disparados  on- 
tem, se  seguiram  a  confli- 
tos entre  as  tropas  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad  e  os 
rebeldes  nas  Colinas  de 
Golã  (que  fazem  fronteira 
entre  a  Síria  e  Israel).  A 
operação  israelense  expõe 
os  riscos  de  que  a  guerra 
síria  possa  virar  um  confli- 
to regional. 

Segundo  fontes  de  segu- 
rança do  Estado  Judeu,  os 
soldados  dispararam  mor- 
teiros na  direção  de  uma 
equipe  do  Exército  sírio. 
Minutos  antes,  os  milita- 
res do  país  árabe  teriam 
lançado  uma  granada  que 
ultrapassou  a  barreira  das 


Colinas  de  Golã,  explodin- 
do perto  de  um  assenta- 
mento judaico. 

Israel  anexou  as  Colinas 
de  Golã  a  seu  território 
em  1981,  em  um  movi- 
mento não  reconhecido 
pela  comunidade  interna- 
cional. A  Síria  reivindica  a 
região  desde  então,  mas  as 
colinas  seguem  sem  guer- 
ras. 

Palestinos 

Ainda  ontem,  o  governo 
de  Israel  anunciou  que  vai 
ampliar  os  ataques  contra 
a  Faixa  de  Gaza.  No  fim  de 
semana,  uma  ataque  lan- 
çado pelos  palestinos 
(com  o  apoio  dos  radicais 
do  Hamas)  feriu  quatro 
soldados  de  Israel.  O  Esta- 
do judeu  revidou  na  hora, 
com  um  tiroteio  que  ma- 
tou cinco  civis  palestinos. 

•  METRO 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todê  caioria  qus  ingerimos, 
além  dâ  Que  o  corpo 
consome,  aoumuta-se 
como  gordur^^^  Ati^idBd&s 
físicas  Queimam 
cãiorias,  mas  par^ 
emagrecer  é  preciso,  aíém 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  diête  equiiibrade 
com  aiimentos  csrto&, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  bÊSOUItêd 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  \/ocê  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  moiivação 
e  eqaiifbrío  íur^ionai. 


Ãuxitíar  tto  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


í. 0266,01 7Í, 001-1 

MEDICAMEMTO 
HOMEOPÁTICO 


^lALMEDJi  PRADO 


li  tá  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Sfl  persistif  em  qb  sintomas,  q  médico  deverá  ser  oofiBultado- 1 

Cootra-ln!dlc^çde&;  Hrp@r$«nstbiilcfâ<l@  aos  cotripon$nt@$  d?  lérmula. 

È.  UM  MEDICAMENTO.  SEU  U^Q  PpDETflAZER  RISCOS.  PflOCEJRE  O  MÉDtCO  E  O  FARM^ACÈUTICO 
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Chuvas 


STRINGER/ITALIA/REUTERS 


2/3  de  Veneza  debaixo  d'água 

As  fortes  chuvas  que  atingiram  o  norte  da  Itália  deixaram,  pelo  menos,  dois  ter- 
ços de  Veneza  debaixo  d'água.  A  água  subiu  até  1,5  metro  em  algumas  partes  da 
cidade,  e  os  turistas  que  se  aventuraram  a  caminhar  precisaram  usar  galochas. 
Em  Pisa,  outra  cidade  famosa  da  Itália,  ruas  também  ficaram  alagadas  e  casas 
sem  eletricidade.  As  chuvas  ameaçam  a  região  da  Toscana,  onde  as  autoridades 
ordenaram  a  evacuação  de  200  pessoas. 


Gregos  protestam  contra  austeridade 


Milhares  de  pessoas  volta- 
ram às  mas  de  Atenas  para 
protestar  contra  os  novos 
cortes  orçamentários  que  se- 
riam aprovados  pelo  gover- 
no. O  parlamento  grego  dis- 
cutiu as  medidas  de  austeri- 


dade na  noite  de  ontem,  e  a 
previsão  era  de  que  não  ha- 
veria dificuldades  para  che- 
gar a  um  acordo. 

A  Grécia  deve  cortar  cer- 
ca de  9,5  bilhões  de  euros, 
que  serão  descontados  da 


previdência,  da  folha  de 
funcionários  públicos  e  da 
saúde,  além  do  aumento  de 
impostos  e  taxas.  As  novas 
medidas  serão  apresentadas 
à  Europa  hoje. 
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Edição  especial  


O  Animais  de  estimação^ 

Quando  donos  trocam  de 
lapartamento,  bichos  de  estimação 
podem  estranhar  novo  local  {págu} 


Parede 

versátil 


o  Ambientes  podem 
ficar  mais  criativos  com 
pequenas  mudanças 
O  Tinta  quadro-negro  dá 
ar  despojado  à  casa  {pág  u) 


Quarto  de  criança  projetado 
pela  arquiteta  Débora  Aguiar 
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FEIRA  DE  TAPETES 
E  MQVEIS  RÚSTICQS 


BÉLGICA 


DE  TODAS  AS  NACIONALIDADES 


M 

Curta  nosso 

facebook 

Feir^  de  Tapetes  -  Centro 

Praça  Qwa^ldo  Cru^n 

QUASE  ESQ.  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA 

(51)  3085.8€0a 


p1 

TURQUIA  I  ^ 


CHINA 


tf 


IRA  PAQUISTÃO 


EGITO 


NEPAL 


índia 


■  ^^^^^  sem  entrada 
H  ^^^^H  e  sem  juros* 


F^ira  dg  Tâp^es  - 1 piranga 
Avenida  Ipirangap  7017 
(51)  3SB9.45S6 


If  m   Çí  p  p  I   M  q. 

TOTAL 


Shopping  Total  (29  Piso) 
Espaço  House  &.  Carden 
(SI)  3O1S.7930 


casa 


Casa  Shop  (Espaço  Central} 
Ãv.  Bento  Gonçalves^  1414 
(51)  33523B52 
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Estranho  no  ninho 


O  Quando  os  donos  mudam  de  imóvel,  o  animalzinho  de  estimação  pode  estranhar  o  novo  ambiente  e  precisar  de 
ajuda  para  se  sentir  em  casa  O  Adestrador  diz  que  visitar  o  local  com  o  cão  antes  da  mudança  ajuda  na  adaptação 


Muitos  na  infância  já  passa- 
ram pelo  teste  de  fogo  de 
ter  que  dormir  fora  de  casa 
pela  primeira  vez.  Sem  sa- 
ber onde  sentar,  se  pode 
abrir  a  geladeira  ou  para 
que  lado  fica  o  banheiro,  a 
criança  se  sente  como  um 
estranho  no  ninho. 

Os  animais  de  estimação 
também  enfrentam  inco- 
modo semelhante  quando 
os  donos  mudam  para  um 
novo  imóvel.  O  bichinho 
não  compreende  o  motivo 
de  uma  hora  para  outra  ter 
que  morar  em  um  local  es- 
tranho. Sem  o  ambiente 
com  o  qual  estava  acostu- 
mado, o  animal  perde  to- 
das as  referências. 

É  nessa  hora  que  o  dono 
deve  assumir  o  papel  de  lí- 
der da  matilha,  encorajan- 
do o  cãozinho  a  se  sentir 
em  casa  no  novo  território. 

"Embora  tenha  grande 
poder  de  adaptação,  o  cão 
estranha  os  novos  cheiros  e 
barulhos.  Para  deixá-lo  à 
vontade,  basta  não  modifi- 
car muito  a  rotina  do  ani- 
mal. Ele  só  precisa  de  esfor- 
ço físico,  água  e  comida  na 
hora  certa",  diz  Ademar  Ve- 
nâncio, adestrador. 

Se  antes  o  bichinho  ti- 
nha lugar  certo  para  fazer 
as  necessidades,  com  a  mu- 
dança de  imóvel  ele  pode 


FOTOl:  DIVULGAÇÃO 

F0T02:  LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 

F0T03:  MEGAN  MALOYI/MAGE  SOURCE 


''O  ideal  antes  da 
mudança  é  levar  o 
cão  para  conhecer 
o  novo  local.  Na 
visita,  o  dono  pode 
levar  petiscos  e 
brinquedos  para 
ajudar  o  animal  a 
se  acostumar". 

RENATO  RODRIGUES,  ADESTRADOR 

ficar  confuso  e  acabar  fa- 
zendo sujeira  no  local  erra- 
do. Cabe  ao  chefe  da  casa 
ensinar  as  novas  regras. 

Neste  caso,  o  dono  pre- 
cisa começar  do  zero  e  edu- 
car novamente  o  animal  a 
só  fazer  suas  necessidades 
em  local  determinado.  O 
cãozinho  é  esperto  e  logo 
vai  entender  a  ordem. 

Outra  questão  diz  res- 
peito ao  espaço  disponível 
para  o  animal.  Fica  difícil 
fazer  aquele  boxer  de  três 
anos  cheio  de  vida  se  acos- 
tumar em  um  apartamento 
pequeno.  Porém,  segundo 
Venâncio,  é  errado  achar 
que  o  cachorro  precisa  de 
um  espaço  enorme. 

"O  dono  pode  suprir  a 
falta  de  espaço  fazendo  o 
cão  se  exercitar,  jogando 
bolinha  para  ele,  por 
exemplo."  #  metro  quadrado 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


''Felicidade  para  o 
cão  é  comida, 
bebida  e  esforço 
físico.  Por  isso,  fica 
fácil  para  o  dono 
deixar  seu 
bichinho  feliz 
independente  do 
local  onde  moram". 

ADEMAR  VENÂNCIO,  ADESTRADOR 


Adaptação  de  animal  em  novo  ambiente 
depende  da  ajuda  do  dono 


2.  Livre  acesso 

Se  o  animal  passava  a  maior  parte  do  tempo  com  os  morado- 
res e  de  repente  tem  que  ficar  sozinho  no  quintal  é  bom 
acostumá-lo  aos  poucos.  Deixe  ele  sozinho  por  15  minutos 
para  então  levá-lo  de  volta  para  dentro.  Depois  aumente  pa- 
ra 30  minutos,  e  assim  por  diante.  Mas,  se  o  cão  antes  ficava 
sozinho  e  agora  passa  a  desfrutar  da  companhia  de  todos, 
convêm  ensiná-lo  boas  maneiras  dentro  de  casa. 


1.  Banheiro 

Um  cãozinho  que  mora  em  casa  é  acostumado 
a  se  "aliviar"  na  hora  em  que  quer.  Ao  mudar 
para  apartamento,  o  dono  tem  que  educá-lo  a 
fazer  na  rua.  Para  isso  é  preciso  levá-lo  mais 
vezes  para  passear.  Quanto  maior  a  idade  do 
animal  mais  difícil  a  adaptação.  Se  preferir,  o 
dono  pode  fazer  um  banheiro  no  apartamen 
to  com  jornais  e  caixas  higiénicas. 


3.  Sono  tranquilo 

A  hora  do  sono  é  quando  o  cãozinho  mais  estranha  o  novo  1 
ambiente.  Deixe  perto  dele  todos  os  brinquedos,  panos  e  os- 
sos que  ele  tinha  no  imóvel  antigo,  para  que  o  cheiro  dos  ob- 
jetos  faça  ele  se  sentir  em  casa.  Outro  truque  é  esfregar  um  | 
pano  no  próprio  corpo  e  colocá-lo  junto  ao  cão.  O  cheiro  do 
dono  tranquiliza  o  bichinho.  Se  o  cão  já  dormia  em  casinha, 
melhor.  Ele  vai  entender  rápido  onde  deve  tirar  seu  cochilo. 


Localização  privilegiada  e  ótimas  condições  de  pagamento, 
Visite  os  apartamentos  decorados. 


^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 


Nos  altos  da 
Cabral,  ao  lado 
do  Parcão,  da 
Bela  Vista  e  de 
tudo  de  bom  que 
a  cidade  oferece. 


SOLAR  MYKONOS 


Na  Darío 
Pedenieira5,140, 
no  melhor 
ponto  do  bairro 
Petrópolis 


*  3  dormitórios  com  suite, 
opção  de  amplo  2  dorm. 

*  Garagem  para  até  3  carros 
e  depósito  individual* 

Todos  apartamentos  de 
frente  e  com  vista 

*  Obraam  fase  de 
acabamento  -  conclusão 
em  nov/2013 


MORADA  DE 
ÁNEMOS 


•  2  suites  com  lavabo 

•  Garagem  para  até  3 
carros' 

•  Estrurura  e  alvenaria 
concluídas 

•  Completa  infraestrutura 
de  lazer  e  segurança 

•  Vista  exuberante 


A  partir  d« 


VaJor  B$  612  mil  I  R6f.  apto.  503  com  97in2  dã  ár^a  privativa  +  boxes  58  o  67 


3x  R$30.050 

+  mensais  R$  2.254,00. 


Vaíor  fí$  601  mil  1  R^l  apio.  20i  çúíu  93m2  de  área  privativa  +  bocxes  22  e  23 


Confira  as  demais  condições  no  plantão. 


Completa  infraestrutúha  de  lazer  e  segurança 


1 

Vista  exuberante 


Plantão:  Rua  Dario  Pederneiras,  140 1  Fone:  (51)  30S5.29O0 
www.stíamiyKonos.com.bf 


IMOVELWAY 

n.iHJlllClll<[MHJEIIl 


Plantão:  RyaCabnal  732 1  Fon©:  (51)  3332.67M 
Viiww.irK>nacladear>emosxom.br 


MASTIR 

QUALIDADt  E  SOUOEZ  EM  CONSTRUÇÃO 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  Tinta  quadro-negro  confere 
versatilidade  e  ar  retrô  à  decoração 
do  quarto,  escritório  ou  cozinha 
O  Produto  é  de  fácil  aplicação 

Direto  na 

parede 


RACONQUISTE 


RS 


CREDITO 


1 


A  4  ,        Imârv^is  rskjenCGiís.  cotueroais.  de  E&er, 


60.000^ 

375.1  a 

00,000,00 

Í97.S7 

1O0.QOO.OO 

Gil  ,96 

160.000.00 

1 80.000 JOO 

1-2S1.e2 

200.000^  J 

1.424.Q2 

PLANTÕES  AO^  SÁBADOS  AS 
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O  clássico  quadro-negro 
ganha  novas  funções 
longe  da  sala  de  aula. 
Paredes  esquecidas  em 
escritórios,  quartos,  co- 
zinhas e  salas  de  jogos 
podem  ser  transforma- 
das em  murais  e  agen- 
das apenas  com  a  apli- 
cação da  chamada  tinta- 
lousa. 

"Essa  tinta  é  versátil 
e  dá  um  ar  descontraído 
e  retrô  ao  ambiente.  O 
produto  também  é  mul- 
tifuncional, já  que  pode 
ser  usado  para  deixar 
recados  ou  simplesmen- 
te para  estimular  a  ima- 
ginação das  crianças", 
diz  Cris  Arnaud,  arqui- 
teta. 

A  tinta-lousa  é  en- 
contrada em  lojas  de 
construção  nas  cores 
verde-bandeira  e  preto, 
não  requer  mão  de  obra 
especializada  e  pode  ser 
usada  em  paredes  com 
superfície  lisa  e  de  qual- 
quer tamanho.  "Ao  apli- 
car a  tinta,  espere  de 
quatro  a  seis  horas  en- 
tre cada  demão.  Tam- 
bém vale  a  pena  espe- 
rar quatro  dias  antes  de 
usá-la",  diz  Cris. 

A  praticidade  da  tin- 
ta-lousa também  está 
presente  na  hora  da  ma- 
nutenção. Um  pano 
úmido  apaga  o  giz  e 
não  desbota  o  produto. 


PORTO  ALEGRE:  (51)  3321.7Q0O 
CANOAS:  (51}  3425.42IKI 


RACON' 

CONSÓRCIOS 


MÂRIÂNNÂ 
PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


1.  Quarto  das  crianças: 

a  tinta-lousa  deve  ser 
aplicada  em  uma  parede 
com  fácil  acesso  para  a 
criança. 

2.  Escritório:  a  lousa 
substitui  os  murais  e 
quadros  de  anotações 
comuns  nos  escritórios. 
Antes  da  aplicação  da 
tinta  é  recomendável 
escolher  uma  parede  de 
fácil  visibilidade  e  que 
esteja  livre  do  teto  até  o 
chão.  Em  razão  da  sujeira 
feita  pelo  pó  do  giz,  não  é 
aconselhável  aplicar  a 
tinta-lousa  em  paredes 
localizadas  sobre 
bancadas  ou  mesas. 

3.  Cozinha:  a  lousa  pode 
ser  usada  como  mural  de 
recados  e  para  anotar  a 
lista  de  compras.  Aplique- 
a  em  locais  de  fácil 
visibilidade  e,  se  possível, 
longe  do  preparo  dos 
alimentos. 


l 


Projeto  da  arquiteta 
Débora  Aguiar 
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ROBERTO  PY  SILVEIRA  (CAU/RS) 

'ESTAMOS  DANDO 
UMA  CARA  Â  CIDADE* 


Metro 
Entrevista 


Em  funcionamento  desde 
o  início  deste  ano,  o 
CAU/RS  (Conselho  de  Ar- 
quitetura  e  Urbanismo  do 
Rio  Grande  do  Sul)  tem 
12,9  mil  profissionais  cre- 
denciados no  Estado,  sen- 
do 6,4  mil  deles  na  capi- 
tal. O  presidente  do  ór- 
gão, Roberto  Py  Silveira, 
lamenta  a  falta  de  licita- 
ção para  o  projeto  da  orla 
do  Guaíba  e  afirmou  que 
sem  metro  a  capital  vai 
perder  muito  com  a  Copa 
do  Mundo: 

Como  o  senhor  vê  o  mercado 
imobiliário  no  Estado? 

Nós  estamos  tendo  um 
aquecimento  do  mercado 
imobiliário.  Isso  leva  a 
consequências  variadas, 
como  pessoas  que  dão  o 
passo  maior  que  a  perna,  e 
não  conseguem  pagar  as 
contas. 


Com  o  crescimento  contínuo 
do  Brasil  nas  próximas  déca- 
das, há  perigo  de  haver  uma 
crise  imobiliária,  embora 
não  haja  uma  tradição  de  hi- 
potecas como  a  dos  norte- 
americanos? 
É  mais  difícil  no  Brasil, 
mas  poderia  acontecer.  Se 
houvesse  um  crédito  ilimi- 
tado para  pagar,  por  exem- 
plo, um  carro  em  60  me- 
ses. Isso  tornaria  o  produto 
disponível  a  uma  gama 
enorme  de  pessoas,  mas, 
de  repente,  elas  não  teriam 
como  pagar  se  formos  pen- 
sar em  juros.  Não  podemos 
chegar  a  esse  patamar. 

O  Sinduscon  (Sindicato  da  In- 
dústria da  Construção  Civil) 
estima  que  o  mercado  imobi- 
liário gaúcho  seguirá  em  ex- 
pansão pelos  próximos  25 
anos.  Vocês  também  estão 
otimistas? 


Essa  expansão  está  muito 
vinculada  à  expansão  da 
população  (a  Fundação  de 
Economia  e  Estatística  do 
Estado  avalia  que  em 
2025  a  população  gaúcha 
começará  a  cair).  Acredi- 
to que  não  teremos  muita 
expansão  para  tanto  tem- 
po. Pelos  próximos  três, 
quatro  anos,  sim. 

A  população  gaúcha  deve 
chegar  nos  mesmos  níveis  de 
fecundidade  e  longevidade 
dos  europeus.  Isso  vai  interfe- 
rir no  mercado? 
Com  certeza.  Vai  interferir 
na  economia  como  um  to- 
do. Deveremos  ter  um  cres- 
cimento no  mercado  imo- 
biliário semelhante  à  Itália, 
onde  há  crescimento  de- 
mográfico negativo.  Lá,  o 
mercado  imobiliário  é  me- 
ramente repositor,  de  ma- 
nutenção. O  Rio  Grande  do 


Sul  sofrerá  essa  adaptação. 

Estamos  vivendo  um  mo- 
mento de  revitalização  do 
Centro  Histórico  e  o  Cais  do 
Porto,  que  foi  repassado  para 
um  consórcio  espanhol. 
Como  o  senhor  avalia  essas 
iniciativas? 

Estamos  dando  uma  cara 
para  a  cidade.  Se  formos 
analisar,  as  grandes  cidades 
do  mundo  têm  característi- 
cas próprias  que  as  identifi- 
cam e  as  diferem  das  de- 
mais. Porto  Alegre,  ao  fazer 
isso,  tem  um  ganho  muito 
grande.  A  população  passa- 
rá a  se  orgulhar  de  morar 
na  cidade.  Hoje,  o  Cais  do 
Porto  está  numa  situação 
de  semiabandono. 

A  classe  ficou  decepcionada 
de  não  ter  participado  de  al- 
gum processo  licitatório  para 
remodelar  a  orla  do  Guaíba? 


►  Roberto  Py  Silveira  e  presidente  do  conselho  de  arquitetos 


CAU-RS/DIVULGAÇÃO 

aeroporto,  que  é  outra  de- 
manda urgente,  mas  o  me- 
tro era  algo  importantíssi- 
mo para  a  cidade. 

Por  que  o  conselho  se  sepa- 
rou do  Crea  (Conselho  Regio- 
nal de  Engenharia  e  Agrono- 
rnia)? 

Éramos  uma  classe  minori- 
tária. Como  uma  entidade 
comporta  diversas  especia- 
lidades da  engenharia, 
agronomia  e  ainda  sobra 
tempo  para  tratar  dos  as- 
suntos da  arquitetura  e  ur- 
banismo? •  METRO  POA 


Sim.  Os  arquitetos  ficaram 
ressentidos  de  não  terem 
tido  a  chance  de  participa- 
rem para  apresentar  as  pro- 
postas (o  urbanista  Jaime 
Lerner,  ex-prefeito  de  Curi- 
tiba e  ex-governador  do  Pa- 
raná, foi  contratado  direta- 
mente  pela  prefeitura  por 
notório  saber). 

Com  a  Copa  do  Mundo  acon- 
tecendo na  capital  em  menos 
de  dois  anos,  qual  obra  fará 
mais  falta? 

O  metro.  Com  certeza.  O 
governo  vai  ampliar  o 


More  na  melhor  localização  da  cidade. 


Pí$cirias 


 ^ 

Lançamento 

Kurashiki 

2  dorms. 

Lazer  completo 

1  Entrada 

29  parcelas 

Financiamento 

TOTAL 

P          R$  2.886, 

R$  100, 

R$  90.409, 

R$  96.t96, 

NOVOS 

benefícios 


*  QUEDA  DÕS  JUROS, 
*  AUMENTO  DOS  SUBSÍDfaS. 
«AMPLIAÇÃO  DOS  LIMITES. 


Visite  os  apartamentos  decorados:  Rua  Lúcio  Bittencourt,  1 581  -  Kurashiki. 
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CAIXA 


Umob 

conqufstar 


4004-9000 

www.mrv.coin.br 
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O  Cantora  traz  ao  país  a  turnê  'The 
Born  This  Way  Bair  O  Show  chega 
a  Porto  Alegre  amanhã,  na  Fiergs 


Cinema 
brasileiro 
em  promoção 

Hoje  será  realizado 
mais  um  Projeta  Bra- 
sil Cinemark,  dia  em 
que  todas  as  salas  da 
rede  exibem  apenas 
filmes  brasileiros 
com  ingressos  a  R$  3. 
Entre  os  filmes  que 
serão  exibidos  estão 
títulos  recentes  como 
"Gonzaga,  de  pai  pa- 
ra filho"  "Até  que  a 
Sorte  nos  separe", 
"Totalmente  inocen- 
tes", "À  Beira  do  Ca- 
minho", "Xingu"  e  "E 
aí,  comeu?"  Progra- 
mação completa  no 
site  www.cinemark. 
com.br.  o  metro  poa 
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Do  alto  dos  seus  23  milhões 
de  discos  vendidos  e  eleita 
uma  das  pessoas  mais  in- 
fluentes de  todos  os  tempos 
pelas  revistas  "Forbes"  e  "Ti- 
me", Lady  Gaga  incluiu  o 
Brasil  no  roteiro  do  seu  no- 
vo show,  "The  Bom  this 
Way  Ball".  Poucas  vezes 
uma  estrela  tão  "no  auge" 
desembarcou  no  país  e  foi 
tão  simpática:  desde  quarta- 
feira,  quando  chegou  no  Rio 
de  Janeiro,  ela  tirou  fotos 
com  os  fãs,  subiu  o  morro 
doCantagalo,  postou  fotos 
da  Cidade  Maravilhosa  e  to- 
mou cerveja  pela  rua. 

Mas,  nos  bastidores,  o 
que  pegou  mesmo  foi  a  fra- 
ca comercialização  dos  in- 
gressos para  os  três  shows  - 
praticamente  a  metade  dos 
lotes  em  São  Paulo,  Rio  de 
Janeiro  e  Porto  Alegre  -,  o 
que  vem  gerando  análises 
diversas,  piadinhas  nas  re- 
des sociais  e  todo  tipo  de 
promoção  (um  dos  patroci- 
nadores até  optou  pelo  "pa- 
gue um  leve  dois").  Os  pre- 
ços astronómicos  dos  in- 
gressos -  de  R$  180  a  R$  750 
-  estão  entre  os  principais 
motivos  que  frearam  os  âni- 
mos dos  fãs.  E  Porto  Alegre, 
uma  cidade  com  população 
bem  menor  que  Rio  e  São 
Paulo,  ainda  recebe  Madon- 
na  em  menos  de  um  mês, 
também  com  valores  salga- 
dos -  além  dela,  há  várias 
outras  atrações  internacio- 
nais vindo  por  aí,  incluindo 
Kiss,  Fiona  Apple  e  Creed. 

Para  a  produtora  Shirlei 
Vieira,  gerente  da  casa  de 
shows  paulista  HSBC  Brasil, 


o  fato  do  Brasi  estar  bem 
economicamente  faz  os  pro- 
dutores exagerarem  nos 
preços.  "Gaga  poderia  fazer 
o  shows  em  lugares  meno- 
res e  com  entrada  mais  ba- 
rata. Assim,  esgotariam  os 
ingressos,  ela  sairia  com 
moral  e  voltaria  para  um  es- 
petáculo  maior  no  ano  que 
vem",  analisa. 

Espetacular 

Com  vendas  fracas  ou  não, 
o  que  Porto  Alegre  vai  ver 
amanhã  é  um  show  de  pri- 
meira grandeza,  com  tudo  o 
que  a  tecnologia  e  espírito 
camaleônico  de  Lady  Gaga 
permitem.  O  show  divulga  o 
disco  "Born  This  Way" 
(2011),  que  vendeu  seis  mi- 
lhões de  cópias  e  vem  na  se- 
quência dos  premiados 
"The  Fame  Monster"  (2009) 
e  "The  Fame"  (2008).  "Traba- 
lhamos por  meses  conce- 
bendo um  palco  espetacu- 
lar", comenta  a  artista  sobre 
"The  Bom  This  Way  Ball". 
Segundo  ela,  o  show  é  uma 
ópera-pop  electro-metal  so- 
bre o  Reino  da  Fama.  "Co- 
mo nós  nascemos  e  iremos 
morrer:  celebrando". 

No  Estacionamento  da  Fiergs 
(av.  Assis  Brasil,  8.787) 
Amanhã,  às  21h  (o  show  de 
abertura  começa  às  19h30) 
Ingressos:  R$  300  a  R$  650, 
à  venda  na  Multisom  (Andra- 
das,  1001),  tel.:  4003-5588 
e  www.ticketsforfun.com.br 
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Beethoven  fecha  temporada  do  TSP 


A  "Fantasia  Coral",  de  Lud- 
wig  van  Beethoven,  é  o  des- 
taque do  concerto  de  encer- 
ramento da  temporada 
2012  da  Orquestra  de  Câma- 
ra do  Theatro  São  Pedro. 

A  apresentação  de  hoje 
terá  vários  solistas  convida- 
dos, incluindo  o  flautista 
Alexandre  Eisenberg,  o  pia- 
nista Ney  Fialkow  e  os  can- 
tores Cíntia  de  los  Santos  e 
Andiara  Mumbach  (sopra- 
nos), Débora  Dreyer  (con- 
tralto), Carlos  Alexandre  do 
Santos  e  Lucas  Domingues 
Alves  (tenores)  e  Francis  Pa- 
dilha (barítono).  A  regência 
é  de  Antônio  Borges-Cunha, 
diretor  artístico  da  OCTSP. 

A  primeira  parte  do  con- 
certo terá  a  obra  "Canauê", 
do  compositor  gaúcho  Di- 
mitri Cervo,  além  da  estreia 
brasileira  do  "Concerto  para 
Flauta",  de  Don  Freund,  pro- 


fessor da  Universidade  de 
Indiana  (EUA)  e  atualmente 
em  visita  ao  Brasil. 

Com  a  participação  dos 
solistas  e  dos  corais  Porto 
Alegre  e  da  UFRGS,  a  "Fan- 
tasia Coral"  encerra  o  con- 
certo desta  noite.  Apresen- 
tada pela  primeira  vez  em 
dezembro  de  1808  num 
concerto  em  que  também 
constou  a  "Quinta  de  Bee- 
thoven" e  a  "Sexta  Sinfo- 
nia", a  peça  destaca  as  mui- 
tas variações  para  o  piano. 
"Foi  a  obra  precursora  da 
"Nona  Sinfonia"  e  sintetiza 
a  beleza  e  a  grandiosidade 
da  música  de  Beethoven 
(1770-1827)",  comenta  Bor- 
ges-Cunha. o  METRO  POA 

No  Theatro  São  Pedro 
Hoje,  às  21h 

Ingressos  entre  R$  20  e  R$  60, 
à  venda  na  bilheteria. 
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Mia  Couto  fala  no  Fronteiras 

O  Romancista  de  Moçambique  é  destaque  internacional 


"Uma  criatura  de  fronteira" 
que  gosta  de  ter  "as  janelas 
das  casas  abertas".  E  assim 
que  se  autodefine  o  escritor 
Mia  Couto,  um  profundo 
observador  do  país  e  do 
continente  onde  nasceu: 
Moçambique,  na  África. 

Traduzido  em  mais  de  20 
países  e  único  escritor  afri- 
cano membro  da  Academia 
Brasileira  de  Letras,  Mia 
Couto  encerra  hoje  o  ciclo 


2012  do  programa  Frontei- 
ras do  Pensamento.  A  con- 
ferência começa  às  19h30, 
no  Salão  de  Atos  da  Ufrgs 
(Av.  Paulo  Gama,  110).  In- 
formações pelo  telefone 
3019-2326. 

Mia  Couto  também  auto- 
grafa seu  novo  livro,  "A 
Confissão  da  Leoa"  (ed.  Cia 
das  Letras),  em  que  mais 
uma  vez  reflete  sobre  a  cul- 
tura do  sudeste  africano  e 


trata  da  luta  do  povo  mo- 
çambicano pela  sobrevi- 
vência, mesclando  elemen- 
tos das  mitologias  tribais, 
das  lendas  e  dos  causos  re- 
gionais. Ele  também  defen- 
de mudanças  na  língua  por- 
tuguesa, que  não  deveria 
ter  regras.  "O  mosaico  que 
somos  não  é  exatamente  o 
de  culturas,  mas  de  rela- 
ções entre  culturas",  afir- 
ma, o  METRO  POA 


Breves 


Rosa  abre 
para  o  Kíss 

SHOW.  A  banda  Rosa  Tat- 
tooada  vai  fazer  a  aber- 
tura do  show  do  Kiss, 
marcado  para  esta  quar- 
ta-feira  no  Gigantinho. 
Os  gaúchos  têm  um  his- 
tórico interessante  em  se 
tratando  de  nomes  inter- 
nacionais: já  abriram 
quatro  shows  do  Guns  N' 
Roses,  duas  vezes  para 
Deep  Purple  e  uma  para 
Alice  Cooper,  o  metro  poa 

Wakeman 
também  em  NH 

SHOW  2. 0  ex-integrante 
da  banda  Yes  faz  mais 
uma  apresentação  no  es- 
tado, além  da  já  marcada 
para  Porto  Alegre  em  20 
de  novembro.  Um  dia 
antes,  19  de  novembro, 
ele  toca  no  Teatro  Feeva- 
le  de  Novo  Hamburgo. 
Ingressos  entre  R$  50  e 
R$  150,  pelo  telefone 

4003-1212  o  METRO  POA 


Show  para  Plauto 


O  Teatro  Renascença  (av. 
Erico  Veríssimo,  307)  abre 
hoje  suas  portas  para  um 
show  em  benefício  do  flau- 
tista Plauto  Cruz,  que  está 
com  a  saúde  fragilizada  e 
enfrenta  problemas  finan- 
ceiros. 

Às  vésperas  de  comple- 
tar 83  anos,  o  músico  é 
uma  referência  na  música 
instrumental  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  e  já  dividiu  o  pal- 
co com  todos  os  nossos  ar- 
tistas. Neste  ano,  ele  foi 
homenageado  com  o  Pré- 
mio Açorianos  de  Música 
pelos  seus  60  anos  de  car- 
reira. 

Pelo  menos  40  músicos, 


de  todos  os  géneros  e  esti- 
los, vão  se  revezar  no  es- 
petáculo,  batizado  de  "Um 
por  Todos  e  Todos  por  Plau- 
to Cruz". 

Entre  as  presenças  con- 
firmadas estão  Pedrinho 
Figueiredo,  Renato  Bor- 
ghetti,  Hique  Gomez,  Ivo- 
ne Pacheco,  Nelson  Coelho 
de  Castro,  Luiz  Carlos  Bor- 
ges, Luizinho  Santos,  Lucio 
Yanel,  Ayres  Pothoff,  Julia- 
no Barreto,  Loma,  Catuípe 
e  os  integrantes  do  Clube 
do  Choro.  Plauto  deve  es- 
tar presente  na  apresenta- 
ção desta  noite,  que  come- 
ça às  19h  e  tem  ingressos  a 

R$  15.  o  METRO  POA 


^Plauto  Cruz  e  um  dos  principais  músicos  do  RS 


CONTE  ATE  DEZ. 
ENCARAR  A  VIDA  É 
NÃO  ENTRAR  EM  BRIGA 


PAZ.  ESSA  E 
A  ATITUDE. 


Ho  Brasil,  iuúos  ds  anos,  milhares  de  pessoas  sáo  vttirnâs  de  a^^as^toatos  pof 
impulsa  Em  sUugçges  como  bfígas  em  bares,  discus&oes  no  trânsito  ou  enlr^ 
vizinhos.  Mortes  que  poderiam  ser  evitadas  eom  orna  simples  mydança  de  atitude. 
VaLorize  a  vida  acima  da  tudo.  ELa  é  únka.  Sua  vida  vale  mais  que  qualquer  briga. 


Acess<^  ciini|i.gav.tir/cúrit«ãtã10. 
Conheça  a  c^impanha,  o  game, 
as  açoe^  aducativas  e  muito  mais 
QpinD,  apaig,  mugira,  participe. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


NÃO  BOTE  SEU  FILHÃO  FORA  DE 
CASA:  PONHA  O  DINHEIRO  DELE 
PARA  DENTRO  DO  ORÇAMENTO! 

enho  recebido  várias  queixas  de  pais  madu- 

Tros,  na  faixa  dos  50  ou  60  anos,  com  filhos 
de  mais  de  30  anos  que  ainda  não  saíram  do 
"ninho",  e  que  não  estão  nem  aí  para  ajudar 
nas  contas  da  casa. 
Tem  gente  que  não  se  incomoda  em  bancar  finan- 
ceiramente seus  rebentos  até  o  final  da  vida.  Minha  ex- 
periência como  orientador  de  centenas  de  famílias  in- 
dica que,  bancar  marmanjo  dentro  de  casa  (mesmo 
que  seja  seu  "filhinho  querido")  acaba  produzindo 
maus  frutos  financeiros  para  ambos  os  lados. 

Para  os  pais,  a  conta  pesa:  a  terceira  idade  e  aposen- 
tadoria estão  chegando,  achatando  seu  poder  aquisiti- 
vo. Para  o  filho,  há  um  grande  incentivo  ao  comodis- 
mo, que  acaba  por  minar  tristemente  a  capacidade  de 
realização  financeira  autónoma  do  jovem.  Quem  vai 
cuidar  dele  quando  você  faltar? 

Minha  recomendação  não  é  botar  seu  filhão  (ou  fi- 
Ihona)  para  fora  de  casa:  ponha-o  para  dentro  do  orça- 
mento familiar!  Anote  todos  os  gastos  da  família:  as 
contas  de  luz,  água,  gás,  telefone,  as  compras  no  su- 
permercado, açougue,  padaria  etc.  Some  tudo  e  divida 
o  total  pelo  número  de  moradores  do  seu  lar. 

Próximo  passo:  apresente  ao  "júnior"  sua  parte  da 
conta.  "Filho,  isso  é  o  que  eu  e  a  sua  mãe  esperamos  de 
contribuição  sua  de  hoje  em  diante.  Não  vamos  te  co- 
brar aluguel  para  continuar  conosco,  você  só  vai  pagar 
sua  parte  das  despesas  normais,  que  éramos  nós  que 
estávamos  bancando  sozinhos."  A  partir  daí,  cobre  de 
seu  filho  todos  os  meses  esse  combinado,  resistindo  à 
eventual  choradeira. 

Pode  ser  que  o  garotão  fique  chateado  no  começo, 
talvez  se  revolte  com  sua  nova  condição  financeira.  No 
entanto,  essa  corajosa  atitude  dos  pais  incentivará  seu 
filho  a  se  olhar  no  espelho  e  admitir  que  o  tempo  pas- 
sou, ele  cresceu  e  precisa  começar  -  ainda  que  tardia- 
mente -  a  andar  com  as  próprias  pernas. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Coluna  do  Meneghettí 

As  colunas  assinadas  pelo  jornalista  Leonardo 
Meneghetti  no  Metro  têm  sido  geniais.  Hoje, 
sem  sombra  de  dúvida,  é  o  melhor  texto  do 
nosso  jornalismo  esportivo.  Linguagem  aces- 
sível e  de  fácil  compreensão.  Agudo  e  cora- 
joso, diz  o  que  os  amantes  do  futebol 
gostariam  de  dizer.  Todas  as  informações  que 
presta  enriquecem  o  texto.  Parabéns. 
Antônio  Carlos  Cortes  -  Porto  Alegre,  RS 

Alojamento  de  animais 

Notícia  não  muito  auspiciosa  para  os  simpati- 
zantes da  causa  animal  é  a  que  desobriga  a 
Seda  (Secretaria  Especial  de  Direitos  dos  Ani- 
mais) de  fazer  recolhimento  e  alojamento  de 
animais,  diminuindo  a  responsabilidade  do 
Executivo.  O  projeto  também  revoga  a  obriga- 
toriedade do  município  de  destinar  um  es- 
paço físico  destinado  à  observação  e 
atendimento  de  animais  agressivos.  Uma 
emenda  garante  que  a  Seda  ficará  encarre- 
gada do  "monitoramento  dos  animais  de  rua, 
visando  ao  seu  bem  estar  e  a  segurança  da 
população".  Os  milhares  de  eleitores  que  cola- 
boraram para  a  maciça  votação  de  José  Fortu- 
nati para  prefeito,  justamente  pela  criação  da 
Seda,  têm  certeza  de  que  o  Executivo  quer  es- 
vaziar aquela  secretaria  das  suas  principais 
atribuições,  reduzindo  custos.  Nada  impede, 
porém,  que  a  Seda  recolha  animais  em  situa- 
ção de  risco,  ao  fazer  o  monitoramento. 
Danilo  Guedes  Romeu  -  Porto  Alegre,  RS 


metr®  Pergunta 

Você  passou  pela  Feira  do  Livro  neste 
ano?  Qual  foi  sua  impressão  do  evento? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


@biokika:  Mau  atendimento,  valores  e 
variedades  não  tão  atrativos. 
#infelizmente 

(aUngaretti_Adv:  Acho  que  está  faltando 
uma  área  dedicada  aos  jovens. 

€RioGrandedoNao:  Um  baita  p 
apertamento,  mas  a  ideia  de  fazer 
embaixo  das  árvores  na  Alfandega  foi 
muito  boa,  para  amenizar  o  calor  de  33°C. 

(SEduardoRedlich:  não  passei  e  nem  vou 
passar.  Muito  calor! 

(SDehpborges:  os  mesmos  livros  em  todas 
as  bancas. 


nnetr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Período  de  projeção  pública  e  otimismo.  Seus  projetos  pes- 
soais podem  ser  muito  favorecidos  neste  dia.  No  amor,  a  sen- 
sualidade está  em  alta  e  você  mais  ativo. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Procure  manter  o  que  você  conseguiu  alcançar  nestes  últi- 
mos dias,  principalmente  no  tocante  aos  seus  relacionamen- 
tos. Tempo  de  administrar  as  suas  emoções. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

As  pessoas  querem  mais  presença  e  participação  da  sua  par- 
te, se  o  dia  será  tenso  ou  não  vai  depender  da  sua  vontade  de 
se  disponibilizar  de  verdade  para  elas. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Iniciativa  e  boas  chances  de  realizar  desejos  pessoais  ou  rea- 
lizar bons  negócios  que  tragam  vantagens  concretas  para  a 
sua  carreira  e  também  para  o  seu  bolso. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Grande  poder  de  sedução  e  necessidade  de  satisfazer  os  seus 
desejos  mais  íntimos.  Bom  momento  para  você  se  relacionar 
e  também  para  se  projetar  publicamente. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hoje  o  buraco  é  muito  mais  em  baixo,  o  mundo  emocional 
está  mais  desperto  e  a  razão  não  tem  muita  utilidade  para 
os  eventos  do  dia.  Evite  ser  racional  demais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Boas  chances  de  participar  de  eventos  ou  negociações  que 
terminem  muito  bem  para  todos.  Cuide  do  seu  visual  pois  o 
dia  também  favorece  os  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  com  boas  possibilidades  para  você  atingir  grandes  obje- 
tivos  e  realizar  coisas  que  tragam  reconhecimento  público, 
você  está  mais  ligado  e  bem  acompanhado. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  coisas  podem  ainda  não  ser  do  jeito  que  você  gostaria,  po- 
rém o  dia  está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  crescer 
e  ser  feliz  junto  com  os  outros. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Amigos  ou  parceiros  importantes  trazem  uma  luz  para  os  seus 
problemas.  Dia  de  aproveitar  o  apoio  das  outras  pessoas  para 
você  obter  o  seu  próprio  sucesso. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Concentre-se  mais  nos  seus  objetivos,  não  adianta  querer  que 
eles  se  realizem  sem  que  você  tenha  que  fazer  nada,  dedique- 
se  que  os  resultados  irão  aparecer. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Salvações  de  última  hora,  dia  de  reversão  de  situações  difíceis 
com  o  apoio  e  carinho  das  pessoas  ao  seu  redor.  Aceite  o  que 
as  pessoas  têm  a  lhe  oferecer. 
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Velocidade 


Tottié 
campeão 
da  Truck 

INÉDITO.  O  paranaense 
Leandro  Totti  conquis- 
tou ontem  seu  primeiro 
título  na  Fórmula  Truck. 
A  taça  inédita  na  carrei- 
ra do  piloto  veio  com 
uma  bela  atuação  na  eta- 
pa de  Curitiba,  a  penúlti- 
ma da  temporada,  em 
que  ele  largou  dos  boxes, 
e  venceu  a  prova,  ©metro 

Barríchello 
abandona 

STOCK  CAR.  Em  sua  se- 
gunda prova  na  Stock 
Car,  Rubinho  Barrichel- 
lo  sofreu  toques,  chegou 
a  sair  da  pista  e  abando- 
nou por  um  problema 
na  suspensão.  O  piloto 
disse  que  tomou  muita 
pancada:  "Bate  de  fren- 
te, de  lado...  Acho  que 
quebrou  a  suspensão.  Se 
for  assim,  dá  pra  mudar 
um  pouco  o  estilo",  dis- 
se Rubens  Barrichello  à 

Globo,  o  METRO 

Castroneves 

confirma 

participação 

CORRIDA  DO  MILHÃO.  A 

Stock  Car  confirmou  on- 
tem a  participação  do  pi- 
loto Hélio  Castroneves, 
da  Indy,  na  Corrida  do 
Milhão  -  última  etapa  da 
categoria  no  ano.  A  pro- 
va será  realizada  em  9  de 
dezembro,  no  circuito  de 
Interlagos.  Assim,  Heli- 
nho  se  junta  a  Rubens 
Barrichello  e  Tony  Ka- 
naan,  que  também  parti- 
ciparão da  prova,  o  metro 


Campeonato 
Brasileiro 
35- rodada 

SÁBADO 

Botafogo  3x0  Portuguesa 
Atlético-GO  2x1  Santos 
CorinthianssxiCoritiba 

ONTEM 

Vasco  1 XI  Atlético-MG 
Palmeiras  2x3  Fluminense 
Grémio  2x1  São  Paulo 
Cruzeiro  3x1  Bahia 
Ponte  Preta  1x0  Inter 
Figueirense  1  x  1  Sport 
Náuticooxi  Flamengo 


''Eu  vou  ficar/' 

ABEL  BRAGA 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

g 

FLUMINENSE 

76 

22 

59 

31 

2 

0 

GRÉMIO 

66 

19 

50 

21 

3 

0 

ATLÉTICO-MG 

65 

18 

56 

25 

0 

SÃO  PAULO 

59 

18 

54 

19 

5 

g 

BOTAFOGO 

54 

15 

56 

13 

g 

CORINTHIANS 

53 

14 

47 

12 

7 

g 

VASCO 

51 

14 

40 

-1 

8 

g 

INTER 

51 

13 

44 

8 

9 

g 

FLAMENGO 

47 

12 

35 

-7 

105 

CRUZEIRO 

46 

13 

41 

-6 

115 

PONTE  PRETA 

46 

12 

37 

-6 

125 

SANTOS 

46 

11 

44 

2 

130 

NÁUTICO 

45 

13 

41 

-7 

140 

CORITIBA 

45 

13 

48 

-8 

150 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

-4 

165 

BAHIA 

40 

9 

34 

-6 

175 

SPORT  1 

37 

9 

36 

-18 

185 

PALMEIRAS 

33 

9 

36 

-12 

195 

FIGUEIRENSE 

205 

ATLÉTICO-GO 

6 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Campeonato 
Brasileiro 
36^  rodada 

SÁBADO 

I9h30  -  Santos  x  Figueirense 
I9h30-Coritibax  Vasco 

DOMINGO 

I7h  -  Flamengo  x  Palmeiras 
I7h  -  Fluminense  x  Cruzeiro 
I7h- São  Paulo  X  Náutico 
I7h  -  Atlético-MG  x  Atlético-GO 

I7h- Bahia  X  Ponte  Preta 
I9h30  -  Portuguesa  x  Grémio 
I9h30- Sport  X  Botafogo 
I9h30  -  Internacional  x  Corinthians 


FOTOS;  RICARDO  AYRES/PHOTOCAMERA 


Flu  e  tetra 

O  Fluminense  derrota  o  Palmeiras  e  conquista  o 
Campeonato  Brasileiro  com  três  rodadas  de  antecedência 


Melhor  ataque,  defesa  me- 
nos vazada,  melhor  campa- 
nha da  história  dos  pontos 
corridos,  artilheiro  isolado 
do  campeonato  e  o  título  a 
três  rodadas  do  fim  da  tem- 
porada. O  tetracampeonato 
brasileiro  do  Fluminense, 
conquistado  ontem  -  com  a 
vitória  por  3  a  2  sobre  o  Pal- 
meiras, em  Presidente  Pru- 
dente, pela  35^  rodada  -  é 
incontestável.  Com  22  vitó- 
rias em  35  jogos,  o  Flu  faz 
campanha  histórica  no  Bra- 
sileiro, com  10  pontos  de 
vantagem  em  relação  ao 


Grémio,  segundo  colocado. 

A  vitória  sobre  o  Palmei- 
ras, virtualmente  rebaixado 
foi  dramática  e  teve  a  marca 
dos  jogadores  que  mais  se 
destacaram  com  a  camisa 
tricolor  neste  Brasileirão: 
Fred,  que  marcou  duas  ve- 
zes e  se  isolou  ainda  mais 
na  artilharia,  agora  com  19 
gois,  e  Diego  Cavalieri,  que 
parou  o  ímpeto  do  time 
paulista  e  fechou  o  gol. 

O  Flu  fez  1  a  O  no  último 
lance  do  primeiro  tempo, 
com  Fred,  e  ampliou  com 
gol  contra  de  Maurício  Ra- 


mos no  início  da  segunda 
etapa.  A  partida  corria  para 
uma  goleada  tricolor,  mas  o 
Palmeiras  reagiu  e  empatou 
com  Barcos  e  Patrick  Vieira, 
em  apenas  quatro  minutos. 

O  gol  do  título  saiu  aos 
42  minutos,  com  o  camisa 
9.  A  festa  começou  no  gra- 
mado do  Prudentão,  conti- 
nuou no  Galeão,  nas  Laran- 
jeiras e  ganhou  as  ruas  do 
Rio. 


patrícia  trindade 

METRO  RIO 


Figueirense  é  o  segundo  rebaixado 


o  empate  do  Figueirense 
por  lai  com  o  Sport,  sa- 
cramentou o  rebaixamento 
do  clube  catarinense.  Ele  se 
junta  ao  Atlético-GO  para  a 


disputa  da  Segunda  Divi- 
são. Palmeiras,  Sport,  Ba- 
hia e  Portuguesa  ainda  ten- 
tam fugir  das  duas  vagas 
abertas. 


O  Goiás,  líder  da  Série  B, 
é  o  primeiro  time  a  garan- 
tir a  volta  à  elite  do  futebol 
brasileiro. 

O  METRO  POA 


ITÁLIA 

Lazío  leva 
a  melhor 
em 

clássico 

Em  um  clássico 
movimentado,  a 
Lazio  venceu  a  Ro- 
ma por  3  a  2,  pelo 
Campeonato  Italia- 
no. Em  uma  parti- 
da tensa,  a  Roma 
saiua  na  frente 
com  Lamela.  A  La- 
zio virou  com  gois 
de  Candreva,  Klose 
e  Mauri.  Nos  minu- 
tos finais,  Pjanic 
descontou. 

Antes  da  partida 
ocorreu  uma  briga 
entre  torcedores 
nas  imediações  do 
Estádio  Olímpico. 
Dois  torcedores  da 
Roma  foram  agre- 
didos, um  deles  es- 
faqueado nas  ná- 
degas. Nenhum 
deles  está  em  esta- 
do grave. 

O  METRO  POA 


Dia  de  clássico  no  ténis 


Dois  dos  maiores  jogadores 
da  história  do  ténis  se  en- 
frentarão hoje,  às  18h  (ho- 
rário de  Brasília),  na  final 
do  ATP  Finais,  torneio  que 
reúne  os  oito  melhores  te- 
nistas da  temporada.  Será  a 
oitava  vez  que  Roger  Fede- 
rer  e  Novak  Djokovic  deci- 
dem um  título.  No  confron- 
to direto,  o  primeiro  leva  a 
melhor  com  16  vitórias  e 
12  derrotas. 

Para  chegar  à  110''  deci- 
são da  carreira,  Federer  pre- 
cisou superar  a  Andy  Mur- 
ray. Após  um  início  ruim  no 


primeiro  set,  o  suíço  rever- 
teu a  situação  e  venceu  em 
sets  diretos  (7/6  e  6/2).  Já 
Djokovic  teve  um  pouco 
mais  de  dificuldade  contra  o 
argentino  Juan  Martin  Del 
Potro.  Após  perder  a  primei- 
ra parcial,  o  sérvio  venceu  o 
jogo  por  2  a  1  (4/6,  6.3  e  6/2). 

O  METRO  POA 


7 vezes  Federer 
e  Djokovic 
decidiram  unn  título, 
com  quatro  vitórias 
de  Federer  contra 
três  de  Djokovic. 


SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS 


Aparelhos  Auditivos 
Siemens 

Em  condições  promocionais  de  NatãP 


*  Sem  troça  de  pilN^ 

■  Produto  «pecificQ  para  zumhHÍo 
fylefWMefi      éIIws  auííitiwis  do  men 


i 


íComunicare 

ATitílQí  íçveridá  l^mí^  do  Br^ 
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WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


O  Grémio  vence  de  virada  e  garante  um  lugar  no  torneio  continental 


Os  últimos  capítulos  da  his- 
tória do  Olímpico  refletem 
um  pouco  da  mística  que  o 
Grémio,  sua  torcida  e  seu  es- 
tádio construíram  nas  últi- 
mas décadas.  A  virada  por  2 
a  1  sobre  o  São  Paulo,  on- 
tem, foi  cunhada  com  a  cara 
do  Tricolor,  com  garra  e 
muita  emoção. 

Tinha  sido  assim  diante 
da  Ponte  Preta.  A  difereça 
desta  vez  foi  que  o  time  jo- 
gou bem  e  assegurou  a  sua 
14^  participação  na  Liberta- 
dores. O  empate  do  Altético- 
MG  com  o  Vasco  permitiu 
que  o  Grémio  assumisse  a 
segunda  colocação. 

Para  atingir  o  objetivo  do 
projeto  que  seduziu  muitas 
das  contratações  deste  ano, 
foi  preciso  ter  muito  cora- 
ção. Zé  Roberto  saiu  de 
campo  com  lágrimas  nos 
olhos  e  voz  embargada. 
"Passa  um  filme  na  minha 
cabeça.  Para  mim,  hoje,  é 
como  se  eu  vivesse  um  so- 
nho", afirmou  o  meia,  aos 
gritos  da  torcida  pedindo 
sua  permanência  no  clube 
em  2013.  "Vale  a  pena  ficar 
mais  um  ano",  afirmou. 

O  apelo  também  teve  co- 
mo destino  Vanderlei  Lu- 
xemburgo. Porém,  apesar 
da  emoção,  ele  preferiu 
não  falar  sobre  a  sua  reno- 
vação. "Com  60  anos  de 
idade  você  acha  que  passou 
por  tudo.  Mas  de  repente 
vem  uma  surpresa  maravi- 
lhosa dessas",  contou. 

Virada  heróica 

Luxemburgo  optou  por  uma 
escalação  cautelosa  para  en- 


2013 

será  o  ano  da  14-  edi- 
ção da  Libertadores 
que  terá  a  participa- 
ção do  Grémio,  cam- 
peão em  1983  e  1995* 


frentar  um  adversário  em 
ascensão.  O  São  Paulo  tenta- 
va chamar  o  Grémio  para  o 
seu  campo  em  busca  de  es- 
paço para  explorar  as  joga- 
das em  velocidade.  Sem  dar 
brechas,  o  Tricolor  Gaúcho 
não  deixava  o  jogo  engre- 
nar. O  drama  começou  aos 
41  minutos,  após  erro  de 
Saimon,  que  cometeu  pé- 
nalti  em  Osvaldo.  Rogério 
Geni  cobrou  e  marcou,  ge- 
lando o  Olímpico. 

A  temperatura  demorou 
para  subir  no  segundo  tem- 
po. Jadson  acertou  a  trave  e 
quase  ampliou.  Aos  15  mi- 
nutos, André  Lima  recebeu 
de  Zé  Roberto  para,  em  chu- 
te de  fora  da  área,  empatar. 

A  simbiose  entre  time  e 
torcida  começou  a  funcio- 
nar e  Rogério  Geni  salvou 
três  vezes.  Aos  39  minutos. 
Moreno,  de  cabeça,  virou  a 
partida.  O  torcedor  saiu  do 
que  pode  ter  sido  a  penúlti- 
ma vez  de  sua  histórica  casa 
certo  de  que  os  últimos  dias 
do  Gasarão  estão  sendo  de 
alegrias,  estão  sendo  com  a 
cara  do  Grémio,  como  o 
Olímpico  merece. 


2  W 

 X-  

Grémio:  M.  Grohe;  Pará,  Saimon  □,  Naldo  e  A.  Pico 
□;  Fernando  □,  Souza  □  (A.  Lima),  Léo  Gago,  Marco 
Antônio  (Marquinhos)  e  Zé  Roberto;  Marcelo  More- 
no (Vilson).  Técm'co:  Vanderlei  Luxemburgo 

1 V 

São  Paulo:  R.  Geni;  Douglas  □,  R.  Tolói,  Rhodolfo  □  e 
Cortez;  Deniílson,  Gasemiro  (Ademilson)  e  Jadson 
(Willian  José);  Osvaldo  (Maicon),  Lucas  e  Luis  Fabia- 
no □;  Técm'co:  Ney  Franco 

•  Estádio:  Olímpico  •  Gois:  R.  Geni,  aos  43'  do  1°  tempo,  A.  Lima,  aos 
15',  e  M.  Moreno,  aos  39'  do  2°  tempo  •  Arbitragem:  Wilton  Pereira 
Sampaio  (GO),  auxiliado  por  Kleber  Lúcio  Gil  (SC)  e  Thiago  Gomes  (CE) 

HISTORIA 


Seleção  do 
Olímpico  tem 

surpresa 

O  Grémio  divulgou  a  sele- 
ção da  história  do  Olímpi- 
co, eleita  pelo  voto  do  tor- 
cedor. A  escalação  tem 
como  base  o  time  cam- 
peão da  América  e  vice- 
campeão  mundial  em 
1995.  A  grande  surpresa 
da  lista  é  a  presença  do 


meia  Tcheco,  que  teve 
duas  passagens  pelo  clu- 
be. 

Dos  primeiros  anos  do 
estádio  fundado  na  déca- 
da de  1950,  o  único  joga- 
dor que  aparece  é  o  ex-za- 
gueiro  Airton  "Pavilhão". 

A  seleção  da  história 
do  Olímpico  tem  a  se- 
guinte escalação:  Danrlei, 
Arce,  Airton  "Pavilhão", 
De  Léon  e  Roger;  Dinho, 
Émerson,  Tcheco  e  Garlos 
Miguel;  Renato  Portalup- 
pi e  Jardel. 

O  METRO  POA 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


'"Não  vim  para  o  Grémio  por 
dinheiro,  mas  porque  ainda  corre 
no  meu  sangue  o  prazer  de  fazer 
aquilo  que  eu  gosto.  Vale  a  pena 
ficar  mais  um  ano  neste  time/' 


ZE  ROBERTO 


Um  pouco 
mais  do  mesmo 


A  temporada  do  Inter  foi 
marcada  por  um  desempe- 
nho fraco,  frustrações  e 
gois  sofridos  na  bola  aérea. 
A  derrota  por  1  a  O  para  a 
Ponte  Preta,  ontem,  teve 
um  pouco  de  tudo  isso.  Em 
uma  atuação  sem  qualida- 
de, os  colorados  encontra- 
ram no  Moisés  Lucarelli  a 
décima  derrota  no  Gam- 
peonato  Brasileiro. 

Sem  conseguir  se  impor 
em  campo,  apesar  de  con- 
tar com  jogadores  como 
Leandro  Damião,  D 'Ales- 
sandro e  Diego  Forlán,  o  In- 
ter agiu  como  o  adversário 
queria. 

Gom  um  confronto  esté- 
ticamente  feio,  a  Ponte 
manteve  os  gaúchos  longe 
do  gol  de  Edson  Bastos.  Se- 
gura na  defesa,  a  equipe  de 
Gampinas  passou  a  tentar 
definir  o  confronto  o  quan- 
to antes.  O  gol  saiu  aos  25 
minutos  em  cima  do  mais 
recorrente  dos  erros  do  In- 


ter no  ano,  tipo  de  vacilo 
que  rendeu  a  eliminação 
na  Libertadores.  Após  cru- 
zamento da  esquerda,  Ro- 
ger cabeceou  para  as  redes. 
"Tem  que  ter  mais  amor  à 
camisa,  tem  que  colocar 
mais  a  bunda  no  chão",  es- 
bravejou o  volante  Josimar 
no  intervalo. 

Apesar  da  irritação  do 
jogador,  a  postura  no  se- 
gundo tempo  foi  ainda 
mais  prostrada  do  que  a 
dos  45  minutos  iniciais.  O 
placar  não  ficou  mais  dila- 
tado por  conta  de  Muriel. 
Aos  9  minutos,  o  goleiro 
evitou  o  gol  em  duas  opor- 
tunidades. O  resultado  dei- 
xa o  Inter  na  oitava  coloca- 
ção no  Gampeonato  Brasi- 
leiro. Ao  término  da  parti- 
da, o  zagueiro  Bolívar,  que 
não  atuava  havia  dois  me- 
ses, não  quis  falar  sobre  os 
motivos  que  o  deixaram 
tanto  tempo  sem  atuar. 

O  METRO  POA 


►  Ponte  Preta  comemora  gol  diante  do  Inter 


i 


GUSTAVO  MAGNUSSON/FOTOARENA 


1  ^ 

Ponte  Preta:  E.  Bastos;  Cicinho,  Cléber,  Ferron  e 
João  Paulo  (T.  Alves);  Baraka,  Wendel  Santos,  Renê 
Júnior,  Nikão  (Uendel)  e  Rildo  (Rossi);  Roger. 
Técnico:  Guto  Ferreira 

 X  

0® 

Inter:  Muriel;  E.  Ratinho  □,  Bolívar  □,  Juan  (Élton)  e 
Kleber  (Fabrício  □);  Ygor,  Josimar  (Cassiano),  Fred  □ 
e  D'Alessandro;  Forlán  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Fernandão 

•  Estádio:  Moisés  Lucaralli  •  Gol:  Roger,  aos  25'  do  1°  tempo  •  Arbitra- 
gem: Ricardo  Marques  Ribeiro  (Fifa-MG),  auxiliado  por  Dibert  Pedrosa 
Moisés  (Fifa-RJ)  e  Paulo  César  Silva  Faria  (MT) 

Futsal 


Brasil  busca 
vaga  nas 
quartas  de  final 

MUNDIAL.  A  Seleção  Brasi- 
leira de  fdtsal  entra  em 
quadra  hoje  pelas  oitavas 
de  final  da  Copa  do  Mun- 
do, disputada  na  Tailân- 


dia. Os  brasileiros  terão 
pela  frente  o  Panamá,  às 
9h30,  com  transmissão  da 
TV  Bandeirantes  e  da  Es- 
portes 90.3  FM. 

O  ala  Falcão  está  recu- 
perado da  lesão  que  so- 
freu na  estreia  e  pode  en- 
trar no  decorrer  da  parti- 
da. Ontem,  Portugal,  Ucrâ- 
nia, Espanha  e  Colômbia 
venceram  seus  jogos  e  ga- 
rantiram um  lugar  nas 
quartas  de  final. 

O  METRO  POA 


